
Jaime Lopes Pereira 
Fáo 

M.' 1112 fEsgn®dera e• 8 de .lanho de;921 

1 

' HÉBDOMADARIO,REPUBLICANO, DEFENSQR.DOS INTERESSES REGIONAIS 
,•, . ° 4 

.iR....j,.1 - ! .. Director, proprietario .e,edi•1or=jo.ão Arna>ndio ? • 

.g• 

i 

N4.. a1 
i?. r 

Redacçãó'é,•••Yinistração—Largo Tanaz Miranda—Espozende C̀ómposiçãó e Impressão—Tip. ,Çdvado,,—Espozende 
t 

• 4S. 

blica 

Concelho de Espoz'ncle 
4 6 

que compõem a lista do partido dissidente neste circulo, Eles , é que vem servindo-se 

—homens que ' sobejamente a provaram o seu acendra- do nome de cavalheiros, que 
q J J p tal nunca lhes permitiram, para 

do patriotismo e a sua indesmentida dedica'çãokao#regi- iludir a boa fé do votante; 
Eles. é que—engordados 'e 

valorisados á nossa custa—nos 1 me,—antolha-se justo que ela triunfe, triunfando assim.os • •. t 
ferem traiçoeira e desIeàimen- De a À Ver dadés> 

nomes de indefessos e sinceros democratas. te, sempre,que podem adulte-
rando e intrigando tudo e to- — - 

A' urna, pois, no proximo domingo, pelos ilustres dos ; aO partido liberal que está • 
Eles é que sem escrupulo e no governo e em poucos dias 

rèpublicanos: sombrio por si proprios, garan- tem assinalado a sua passa-
tem . ao honrado lavrador que gear restabelecendo,.á ordem e 

""- sempre nos tem acompanhado, levantando o nivel economico 
PARA DEPUTADOS que o nosso ilustre chefe poli- e financeiros etc etc. 

Doutor Donmingáa , Leite Pereira, Dr. tico não quer saber de eleições Bem cantado, sim senhor, 
para nada—mentira que cons- Mas... 

Joaquim d'Dliveira e Antonio Albino Mar- cientemente propalam para Mas para nós não tem mere-
- apanharem o asimt, cio eleitor; cimento algum. Estamos elieios 

ques d'Azevedo Eles é que utilisam todos os de ouvir .a cantiga em adora-
` trucs .possiveis e imaginaveis ção a outros soes políticos. 

PARA SENADORES para nos guerrear com malda- Só por isso entenda-se, por-
de e com rancor, com essa que para quem a escutar pela 
maldade e esse mesmo rancor primeira vez, não entoa mal, 

Dr. Augusto Monteiro e Dr. Manuel que em tempos idos, que não Nesta terra, porem, até os 

Dias Pereira. vão longe, guerrearam outros. garotos a sabem e assobiam, de 
Eles sim. cór e salteada. 

Semprë os mesmõs 

Que alguns cidadãos andam 
a pedir votos pelas aldeias, di-
zendó. haver um acordo entre 

,..,: todos os partidos e servindo-
se dó üõineiíe pessoas que a 

1 kf' 

.1 

Eles é que-teem feito tudo 
isto e ,que são - capazès- de `fa,. 
zer muito mais .para consegui-
rem os fins qúe,teem= em vista. 

E' questão de... verga e temi 
po—todos o sabem em Espo-
zend--. 

tal os não auctorisaram—geme 

Em democracia e o sufrágio, bem compreendido,. a r s da 
órgão dos libe-

Em raes da terra. 
Tem graça a, ,semcerimonia 

InalS alta expressão de C1VÌSmo. com que estes cavalheiros im-

por meio dele, afirma a nação, prática e terininaiite- putam aos outros as espertezas 
1 , que vem pondo ëm pratica com 

mente, a sua soberania. o honesto eleitor que, aquila-
' Jatando os outros por si, inge-

E - por isso, só se deve votar em candidatos que nuamente se deixa lograr. 

dêm elo seu assado de honestidade e inteligente amor São. dos tun que fazem o p p g  mal e a caramunha. 
ás instituições , uma forma! garantia de da, melhor forma Eles é que vem cantando, em 

Ç g todos os tons, o acordo que ce-
servirem o povo, respeitando os sagrados principies que ,lebraran1 com os católicos e 

1 monarquicos, espalhando ao 
se integram numa rèpública digna deste nome. mesmo tempo que nós, os de 

mocraticos dissidentes, não ia-
Realisando plenamente êsse désideratum os cidadãos mos â urna—o-que é uma re-, 

matada falsidade; 

Minguem acredite no 
gare o alto com»* ercio' 
afirma. Tenta •.eºagà-
nar-se a ele` prolsrio 1 
Comprem so o,estri-
t a m ente necessário, 
guer`em fazendas, cal-
çado, géneros.allimen-
ticios etc., etc. 0 cam-
bio, vai descer* e`mrji-
to. Iara Ltnndres, está 
em via de conclusão 
um empa-estimo de 20, 
milhões de libras; em,-
Lisboa, já foi ou é por 
estes dia:; assinad6 
o de 50 milhões de`, 
,idollari3.ti contrá}àlo na 
América-do-Norte. 
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Acordos politleos sf;o •T••. "•®,,... ffiOD•aTIA 

c , Que q pequename cá do bar-
Trapaceando sempre, defeito Diz a Plebe,' de Valença • '. - h •o anda ., deGéras atrapalhado 

que lhe vem do berço, a• Vera K °- a r'; í'• 4 1 ;.•'t p 
dade olá vem` dizendo no seu ? Teem sido,no'meadas vá- ,Apregoam os nossos ad com o,Pirilau. 
ultimo numero que nós havia- ria`s autoridades kadminis-, versariost por, toda a parte --Pudera não andar .. 

mos propaladú•que o Governo,trativas cujo . rept blicanis= por, onde passam, que a vi- ' ' 
tinha reatisado um , acord°com mo se harinonisa„ com o hi.- ctÔria deles era certa , pois Que as nrerrinas que foram ao 
varias individualidades oliti- ;• S. Torcato gramaram rntt ba= 

p rno da carta e com a tu Péla tinham.. celebrado acordo ,rlro.. de camion e• .. sol. 
cas. com os catolicos e monar-

E' falso. espanhola. —Mais vale um gosto na vida... 
Os de A Verdade é que`o ., Eni Monção, por exein'p1o, quicos para a prõxima lucta ¡- It • - 

vem afirmando aqui e ali, a es- foi nomeado administrador eleitoral. Que certa rolinha anda ar-
te e áquele, porque isso lhes do 'concelho tum• individuô Sempre modestos; ̀exces- reliada com as cartas do esco-
convem, para melhor escarear lhido. nas aguas turbas, nó que a1- que serviu no sidonismo e, sivamente modestos, mesmo. .• 
guns são- o- de tifrla habilidade para não abandonar corre-` Monàrquicos e CatoliCOS -Que tolinha! ` 

•• •••-•; extraordinarias. .-ligionarios; escolheu para ou.•catolicos e monar quicos ,- '" Que "ó nosso comandante de 
Sua ex.a o snr. Doutor Do- regedor daquela vila, um não são inuletas,_vossas caros_ terra e mar 'promove um '5ober-

rriingos Pereira não quiz tais que-fez parte da'comiS- líberaes.-- , cri 'bo passeio ao' faro, enï`q" e`,`en-
aoorda nenhum com são paroquial monar nica, mon-a,rquicos e' catolicos tra o élem' to"feminino-galán-
o Governo nem dele re- p q q 
cisa para-garantir a .sua  ele!- no periodo da traulitania e ou catolicos e monarquicos • e 

são vossas ricas erfzi- — Agora chamem-lhe tolo... cão..: • ••. como monárquico esteve P 
Ao Governo é que muito ar- preso .mais de 40 dias! nhas, sem as quaes não vos . 

M Que o IAlrnéida até já sonhou. ranjo lhe faziam os votos do • , • será possive! dar` um 'passo. 
nosso candidato e por essa ra-  a¡osrrarr...r com a bacalhoada... 

Se vol-as cortassem, Deus„• 
zão tëntóu ' nclui-lo na sua lis- r , ---0 _pior é,descercer a Abilheira. 

' da minh a1má ficaríeis re-ta;„ .ao,'que, aquele ilustre ho- .dos eleitores p 
adôs ao solo, Vos` Que gentil menirìa gosta de mem,,.publico ase; opôz termi- -- • •1 g Q 

nantemen`te..,_ •1 •..*. , Eín virtude da dissolução mecherdes para, lado lle_ cavalarias altas. , 
'rOën•osto, de `facto, não era do Parlamento, foram cón= nhum. —Vais bem filhinha !... 

mau; mas de cá dissêram-lhe Eram •.dulia vez os libe-, M 
vocadOs as cole ios eleito-que.. • obrigado pelo favor. • g Que o nosso capelão procede 

Esta w é que a verdade, em= tais ara o róximo domin- raes de Esposende—com q p p a pesquisas no Peralto afim de 
bora lhes pese e ao governo.,.• go. excepção de 2 ou 3. encontrar o celeberrimo f<ága-

-` Mais do que nunca é pre- do pre-histórico. 
•;: • •+rrsasurceéA=  . 

•* ciso votar, e naquele que o Media cie pa s!•agern rï —Talvez umas rninhóquinlzas dês. 
•̂B°el ® •r•#a• fizer, sendo escrupuloso na No liceu da Povoa de Var- sem resultado, á falta doutra isca. 

Hontem, - quando um tripu- escolha do seu representan- zim; obteve media de'passagêm Q̀ue o Zé Santantonió jd com- 
larité dïim ,vasco , de pesca da te ode dizer 'afoialnente. do 3 ° para o quarto ano o in- proa um biberon para .os peti-, 
Povoa de Varzim, que aqui veiu cumpri o meu dever, 'sou um teligente menino ManoeI Ma- zes. 
vender sardinha, dormia c16- ' , chado da Graça, querido so- —Só falta o guisinho... -;r. 
preocupadamente;-,em-ejma do patr•ota. brinho do nosso bom amigo j 
caes do pescado, desta vila, foi E préeiso que, no Parla- snr. Antonio Augusto dos San-• •,Que A certa sopeiriaha se de-
atingindo por uma- pedra, nos mentó haja gente que traba- tos Victor, .digno ' escrivão de bruça na beirada dq telhado, de 
testiculos,.aue pessoa desconfie- lhe, que produsa, que de- direito nesta comarca. noite, para falar ao irais que tra 
cidã lffè arremessou. Os nossos parabens. do... fenda os nossos interesses •,t ,,,. ,, , 

G póv•armhó, que ficou em e os do Pais como se seus: - Sc dás um trambolhão. .. largas a . 
estado grâve, ° foí pensado na , Senhora das Vitt®r i4s caróça..,. 
farmacia Monteiro desta vila. foSSen7. í No passado domingo reali- u Será bom que as nossas au- Não vos deixeis ludibriar. Q e o Zulisinho anda muito 
toridades` , descubram o malán- Refleti bem e votai na sou-se com grande ºpompa na embrenhado nas conquistas arno-
drim gdé praticou tão revo]-' freguezia de Antas, a tradiçio- rosas. i 

pessoa honesta que a vossa nai festa á Senhora das Vieto-
tante acto, para ser punido com - —Cautela  e caldo cie galinha ... consciencia vos ditar. rias, sendo , muito cozlcorrida.,„ todo o rigor da lei.  _ Foi abrilhantada pelas' b'an-Ou isto é alguma terra de, ~• Que tres donzelinhas dérarn 
sélvágens?, ,, •, das de musica de Lanhelas e IVascimento cabo da estrada, no passado do-` 

Cabreiros. 
Teve lia, dias ,a•sua- delivratt mingo, com os saltos dos sapa-

°1°i°R°Ar tinho$ einanto oS tres ratas -o P A 0 t i, ce, dando á luz um menino, a ; ,qu 
esposa do nosso- amigo snr. r fazendo-lhes a côrte, liam ro-

Y= Virgilio dos , Santos, maritimot ", nrances de l3éllot.. ; 
O milho em Ponte-do-Lima desta vila. Acabam de'nos informar _Quando as pulgas trépam... 

e Coara desceu para 6 50. ca- -<««>- que os marchantes desta vi,•• ti -• - # • `;Y 
da medida de 20 litros; o pão Tambern teve o seu bom su- Ia abateram 40 centavos em Que se não fizer.rrrna viagem 
trigo,'em Viana, aumentou ao cesso, dando á luz uma cre`an- quilo de carne. a f3issau,dpara ã semana cá es 
tamanho, etc: Aqui em Espo- ça do sexo fragil, a esposa do Do mal o menos. tá o 
zende, subiu a 8 00 e. o pào nosso bom amigo snr.-$ernar- PiRILáU. 

de trigo... do mesmo tama- do Gonçalves Enes, conceitua- •J í• aasaaaaasaarR4+moa  
nho. - 1 do comerciante desta praça. 

i 
. ¡ x`61: S>' q. 
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Esclalr'ecendsa Antonio _Rodrigues Alues 
r ,., de ' Faria •   , .e Francisco •da'• Ro-

e., E ®vo a re,endidos •. . • Num dós ultimo nume= chaGònçalves. -. Dizem as gasetas que por-N• r... 
Tendo .sido apreendidos, ha ros de A-Verdade vinha a,` Na sess•••`° falou o nosso 

alvará do snr. Governador 0' querido ami o e distintissi-
Civil °de Braga fôra`nomea- dias, no ` Neiva, ;alguns ovos, noticia de - que w•o, snr-. Dr' g 
do administrador. interinó . alguém pretendeu fazer alarde Alexandr`é Torres; presides- mo colaborador Dr. Eduar-
do, a..)reensão censurando o te da Comissão'- ëxeCutiva do' MMô"tão' qúe, .pòndo em ` deste concelhá, o snr. Dr. 1 
Alexandre Torres. facto de não terem vindo para da Caiara fasia parte ` da destaque o• '1 mó dos 
- Repugna-nos acreditar na •' Posto fiscal desta vila. Comissão politica liberal benemeritos 'daquéla casa, 

g Ora; :se esses ovos foram a- deste concelho ertl cu o +ar- produziu um empolgante e 
veracidade da nóticia, que • , J p soberbo discurso confir-
pdr certo não tem funda- preëndidos a uma distancia su- tido estava fli'ado1lia 2 anos.. 
mento visto cornõ estas herió'r ,• a 5` quilométros,—dis- Não foi surpresa para nós, mando, assim- ë"' mais uma 
n erito, i só,cos#amam tas tancia limitada ás -estancias fis- embora sua ex.` asseveras- vez, os se dótes de ora-
nomea çõescom ~o assentimento coes, em tudo o que respeita se varias "vezes que não ti- dor consirniado. 

dos interessados e sua ex.a ao contencioso a fiscal—como nha política; rnas ,como'po-•^" Dal••••••io 
por varias vezeS afirmou, queriam os sttrs. que eles vies- de sel-o `aindá para muita  `►. Kt 
sob palavra de honra, que sem. para o posto daqui, quan- gente aqui o registamos.tam- Começou a funcionar no; dia 
jamais exerceria aquele car- do é certo que mais proxima bem por r nossa'•vez„no in- hospital1 do ydesta•vila.balneariò do 
•go. ficava a, secção da guarda fis- tuit¢.• de ievïtar.,.,.ï ,ÇOnf11- Magnificamente instaladò e 

Até aqui estava o snr. cal, de Viana, que no caso ti- soes eleítoraes. dispondo do maior conforto e 
Dr. Torres coberto como nha a preferencia? f- - higiene, o balneario desta_ vila 
«planto día ano d antasía» E está esclarecida a `aprèen W ` •. - * 4M ,... ,. •  é digno de" ser_ utilisado, não 

f Sessão Bolsa h̀avendo`nécessidade• .de récor-
que lhé emprestava o logar são dos ovos, segundo infor- . ; -á i ,, ;,L .. 

• ma ões fidedignas que nos fo- rer aos de, fóra da terra em que 
de Presidente da C. execu- ç g q Como havíamos noticiado qualquer ; casos que necessitem 
tiva da Camara; mande fu-, ram prestadas. realisou-se,,no pretérito do- do Iratamen too por banhós,dé 
turo o caso muda de figura. mingo, a sessão soléne no imersão fou duches. 

Aguardemos, pois. 1 , CONVITE VALSA hospital desta ' vila, ,come-••-
Sempre queremos vêr o - rnorando o seu - aniversario. JURADOS 

que isto dá e se a fábula Sempre desejavamos saber Pelas 15 horas—Dora Reuniu no dia 1 do corren-
da raposa que passava sob quaes .,os nomes de que se ser- marcada para o acto- viam- te a , Comissão der Recensëa-

viram os cidadãos que a Ver- mento de jurados, >sendo sor- 
a vinha donde pendiam ad- dade diz acidaram a pedir vo- se ali muitas pessoas daqui, teados os que devem funcionar 
miraveis . cachos, terá aqui tos pelas frég.uezias. t. e de fóra, que aLL êle assis- no 2 o semestre do correnteano, 
aplicação. A apostar; porem, em como tiram. y - cujos nomes,constam..da pauta 

se remetem ao silencio, que es-, Em seguida forani. I és-• que foi- afixada' nos Paços do 
 `+v+  •ecialmente neste caso é d'oi- Concelho: - 1 cerradas as iapides••que dé-
San ta Marinha , ror e nos deixam ficar em trin ram ás enfermarias dos ho- " t " ♦"   

ta, pela simples razão de que. `""`°""  
Com uru brilho desusado mens e, das mulheres reS- -•- ' 

' mais uma vez o dito não pas- •' °AF••1n9cio• sOdiCiao3'' festeja-se este ano, nos dias 17 
e 18 do corrente, em Forjães, sou de uma simples blague elei- pectivamente, os n0ineS de a . 

Coral .. Conde de Agrolongo e Ro- O preço dos anuncios-judi-
a imagem de Santa Marinha, A ver vamos senhores. dixes, no nosso `jornal,.:é de: f 
padroeira da freguesia. drigues de. Faria, sendo tam- ' á 

Para abrilhantar a festivida- ....•■•■•=.4+a  bem descobertos; f̀ia • sala• l' publicação (linha):. 24 ctvs. 
de- foratín contratadas 's,exce- ;' nobre, ós retratos 'dos ' Sr1rS. 2 2 f 16 
lentes musicas de Barcelos e oficial do Registo , 
Mazarefes, , havendo naquêles- ' Civil ,,  F 
dias brilhantes iluminações, um 
lindo fogo d'artificio e uma p Novo Çcívado, no seu an- p♦w i• . zM" ` ° ,. 
imponente procïssão. .. terior número, dava-nos a no- 4 EC•p >úz Ma itir11;ti e Come Dial. 

A' Santa Marinha, forastei- :,,.. x' ' Cicia de ter sido nomeado ofí- 7 
ciai do Registo Civil, o snr. Dr.. d•• •lO•'•t , `•' ros de bom mosto. J• da 

--k•ti- jogo de Barros,, medico. desta ■  „ 
_-C nos!í6 jornal vila. 

O nosso jornal, por couve- C'est bien. ' 
CAL DE SUPERÍlOR QUALIDADE 

niencia da tipografia, é publi- Esperamos apenas que,o go- d VENDE-SE no forno da cal proxfimo` á barra de Es-
cado hojez e . não no proximo vertto se não, esqueça de pro- ; pozende e tia fábrica de Fão; por preços, convidativos e 

ver no logar de sub-delegado de por junto e a retalho. 
domingo. ; .. saude ; deste concelho, que se r+>. 

acha vago, um bacharel em Di- ' - ' ,,  

reito. Esta Emprezá• tem tambem á venda' nos seus ar`mazens 
•Wma por semana .• , E baterá certo• proximos á barra desta vila e na' Fabrica em Fão, de má-

Mal hajas, porque me viste, _ .   gnifica qualidade: x a 
Bem hajas, porque rue amaste, ' y. ' r0 S e etencia. 
Mal hajas, porque fugiste, ►•!¡ a Çqcpm Jj 

Bem hajas, porque voltaste. Vèr 4.a pagina 
  i•b 



nossos`estudantes , ' ndos de Ì,> IaS as N Olv•,• DEVEM TER . 
A partia de' 1 `de julho cor- varios éstabeiecinentas de en• 6̀ C 

4 O NOVO CAVADO 

RAçham-se r já entre fi nós os 
vindos 

crente, começa•,a; vigorar o`se-.sino — • . 
guinte horariot ide comboiosVi , , , .: _1 ` ' •p( as ás A• es °t o 
entre„ Barcelos, Porto e ana' 
do Castelo. 

Pairlidas de Barcelos g} 

Para o Porto 

6 3ó—omnibus`` 

sardinha , 

° t „ er ;• CJ. 
8,29-
11,55—,expresso 
14,39—mercadorias ( C) 
17,55—correio 
20;57—mixto (A) y 
22,27—directo (B). 

,3 

Para Viana do Castelo 

7,43—mixto,•(A). 
9,15—dirëcto (B) 
10,46-- correio 
13,08—mercadorias (C) 
15,59—expresso 
18,54—omnibus T:;; 
21,50 n 

-(A)—Nãq se efectuaìn aos do-
mingos nos' mezê s de maio a 
setembro "``' 

(B)- Efectuam-se aos domin-
gos nos .rrièzes cie maio á se-
tembro' ` 
(C)-•ó fazem •' serviço dé 

passageiros de 3:a classe. 

um """"nem 

A sardinha hoje, no nosso 

•![1 VYtO d••S Mães 

Este livro indica todos os cuidados a ter com as 
mães, durante o pèriodo de gèstação,e com as / 

czes do: pescado e trazida par . creanças depois do nascimento até ao desmame. 
l•ov`eiros, foi vendida a 15 es- s enu-
cúdos o•milheiro. 

Para, fazer uma ideia  aproximada, vamo 
merar.os capitulos em que está dividido: 

 º-o-c- .— •-- L- PARTE—A Mãe W Maneira de as conhecer, Falsifica- ;c' 
I— Cuidados a ter com as mães C., ção do lêité com farinhas diversas. 

antes do parto—Hygiene geral— ;° Falsificàção do leite com acido 
Tratamento de algumas intercor- •° 

Estas meninas d agora 
São"' poucas mas Sã'o valentes, 5•'rC dentes gravido-cardiacos, Nephri- r VIII—Erupção dos dentes. ' 
Trazem as p1aS. dos porcos \ te, Eclampsia, Anemia, Fraqueza ; 
Atravessadas '' nos dentes geral Lymphatismo Varizes He- R 3 a PARTE—A e creanças J 

borico, 
w rencias durante o eri d d '' VI—Aleitamento mfxto. 

uc 
p o o e gra- ° 

videz—Vomitos incoercíveis, Ací- R VII—O desmame. 

m Ìrrhoidas, Syphilis. • doentes •. 
—  

Não comem senão sard inha I Cuidados geraes  

Estas meninas d'agora co I—O Parto Almanak obstet• Y 

Pàra ou ar o dinheiro'' 
2. a PARTE—O F,Ipno °W II— Cuidados especfaes: Ade-

p p 1— Considerações ácerca do y°S nopathias cervicaes Amygdalite 
Para a'saia travadinha. desenvolvimento das creanças ti, Anemia Angina Asthenia Bron 

João W15coraceioS 

Solicitador 

ESPOZENDE 

Companhia, Franee.za cie; Mi.ná.5 
  crédito  

16, Raía frieira Luzitano, a. LISBOA 
■e.caa.•..se.as®oa..sa.■ 

.Sociedade Anonima 
Séde social: PARIS , ,,,Séde administrativa: LISBOA' 
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=Secção A: Minas, Minerais e explorações m'neiras.' 
Secção D: Explorações agricola e florestais.—Secção C: 
Credito Maquinismo è todos os productos, e artigos necessa- M 
rios á Agricultura, ao Comercio e,á Industria.—Secção D: 
Desconto de recibos e letras. Cobrança rapida e economica no 
paiz e no estrangeiro, das assinaturas de todos os jornais.— ; } Agencia de 6'assagens e tnassaporte 
Seegão,tE;:,. Çomissões., e consignações: Conta propria. Im- Q (Legalmente habilitada e caucionada) 
portação e exportação.-Secção F: Publicidade e assinatu- q 
raspara;todos os,,jornais, revista's e publicações do mundo. Ar•ta6dr• ®6'B'eS— `•' arcedOs 
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II—Augmento e diminuição do i chite.Colicas Conjunctivite. Con='• 
peso. , Ço vulsões. Coqueluche (tosse con- •. 

III-Banhos. s vulsa). Contnzões. Coriza: Cros- 
IV—Aleitamento—" Aleitamento ,° tas. ' Defluxos. Dïarrheia, Dores 

pela mãe—Aleitamento por urna t de 'garganta. Dyspepsias. Eczema. 
ama—Regras para a escolha de ro Enterites. Escrophulismo. Furun-
uma boa ama. " close, Garrotilho. Grippe. Ieteri-

•. V--Aleitamento artificial— Leite x cia. Incontinencia de urinas. In-
y esterilisado—Leite fervido—, 0 bi- foi sornnias. Lymphatismo. Phtriase. 
•'beron—Quadró .pãra o alitamen- N Prisão de ventre dascreanças de 
to artificial com leite de vaca as- ,°S mama. Queimaduras. Rlheumatis-
sucarado e diluido —Instruções °5 mo. Sapinhos. Sarampo. Syphi- 

PE 
as qualidades do Gá lis hereditaria. Vermes intesti- 

leite—Falsificaçóes do leite. ;° naes. 
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Este livro, por ser de propaganda,, envia-se 
franco de porte, a quem enviar trinta centavos á 
Sociedade de Propaganda de Conheci-
 Mentos -Medicos 

Travessado Carmo, ly i.• LISBOA 
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A Sêcção' Financeira da Companhia examinará sem-- •• P 
1 re com o maior• cuidado as propostas que lhe possam vir a, 
ser feitas para fornecer ca15itáis para exploração de concessões   
nas provincias ultramarinas portuguesas e•consequente coloni- °. n 

sação, assim €cornoipaïâ gttatsquer empreendimentos agrícolas,= tl o 
comerciais e industriais. Não esquecerá a esta Companhia o fo-•• 
rriento' de q'uecâreçaR ó aproveitamento das extraordinarias ri-
quezas minerais de Portugal. V aia 

A Companhia aceita representantes gerais em todas as i1 
Sédes dos Concelhos do Continente, das Ilhas e das Colonias e,, 
agentes (homens e senhoras) erd todas as terras do paiz. 

nk Até acabaras nossas importantes instalações, toda a cor-
respondenciá deve ser dirigida. ao 
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Engenheiro-Director da «Compal:hia 
Granceza de !Minas e Credito», 161 Rua 

á'siiYrf -,Vieira Lusitano1'1G--L 15 B O A. 
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